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	1 - Delimitação do tema do Projeto de Aplicação 

Tema: Inconsciência: um panorama integrado
a) Existem lacunas no campo do conhecimento, identificadas na literatura pertinente, que merecem ser pesquisadas? 
A visão psicanalítica que tem como fundamentação seu mentor maior Sigmund Freud apresenta de forma esparsa a conceituação de inconsciência transcrita no decorrer de sua obra. Muitos pensadores que se seguiram fizeram estudos complementares necessitando de uma abordagem integrada que permita ver o conceito em formação por um olhar de criticidade mais amplo.
b) Existe material suficiente?
Como insumo optou-se pela pesquisa bibliográfica disponível na rede mundial de computadores em que os autores mais expressivos serão representados nesta obra na forma de catalogação de seus achados. O material catalogado foi transferido de forma condensada para um arquivo de texto compondo um total de 60 páginas que contém apenas o material necessário para o artigo científico.
c) Você conhece o assunto que vai pesquisar? 
O tema foi abordado em sala de aula e com o reforço dos estudos complementares foi possível criar uma percepção mais apurada sobre a obra Freudiana e outros autores.
d) É adequado à sua qualificação? 
É adequado porque a compreensão está num nível de entendimento compatível com a proposta do objeto de estudo.
e) Em que tempo ele poderá ser desenvolvido?
Poderá ser desenvolvido no máximo em 4 dias corridos.
f) A quem poderá interessar os resultados? Terá a solução desse problema valor para a vida do investigador, para a sociedade, escolas particulares ou públicas, instituições sem fins lucrativos? 

Os resultados serão úteis para professores do ensino Básico, estudantes do ensino médio, profissionais que trabalham com pesquisas sociais em organizações, centros religiosos e redes de saúde. Para disseminação, o material será usado no site de estudos científicos LenderBook® e no Jornal News Rondônia caso a obra venha a representar valor acadêmico poderá também ser publicada em revista científica adequada.  


	2 - Enunciado do problema

Quais os pressupostos Freudianos? Qual a visão de Jung? Qual a visão de Erick Fromm?  Quais os pressupostos neurocientíficos modernos?

	3 - Hipótese da Pesquisa

O termo inconsciência é um conceito multifacetado que é aplicado conforme padrões de entendimento, mas vem a constituir uma estrutura metapsicológica bem mais ampla aonde as distintas visões do pensamento vêm a constituir apenas partes, princípios e focos de uma concepção integrada mais robusta. 
 


	4 - Justificativa

O trabalho auxiliará a psicanálise em uma linha argumentativa que busque encontrar sinergia entre as distintas concepções do saber quanto ao significado da inconsciência, a fim de moldar uma linguagem clara, concisa e sem rupturas doutrinárias com o intuito de apaziguar concepções até então consideradas conflitantes.
4.1 Relevância Cientifica:

Devolver o significado original numa linguagem codificada para o cenário atual. 
4.2 Relevância Social: 

Diminuir a incidência do conflito entre doutrinas da psique de indivíduos que fazem parte da sociedade, para que o entendimento da psicanálise possa ser mais compreendido quando aplicado dentro do contexto clínico.
4.3 Interesse:

O interesse pessoal originou de uma percepção de “estranheza” que o termo “inconsciente” causou sobre a minha psique quando estudei o conceito acadêmico da psicanálise pela primeira vez, em que o interesse por criar uma linha argumentativa que fosse coesa e coerente despertou como uma necessidade de autoajuda sob o alicerce de orientar ou coordenar o pensamento para que outras pessoas tivessem a mesma chance de compreender o seu significado sem que um conflito entre doutrinas gerasse sobre a mente uma ruptura no uso do sistema mnemônico.
4.4 Viabilidade:

O Artigo não apresentará custos monetários, a compilação será através de materiais didáticos, como livros, outros artigos e diversas fontes armazenadas em meio digital.

 


	
5 - Objetivos

5.1 Objetivo Geral:

Definir os pontos centrais da linha de argumentação formadora do eixo central do conceito inconsciente.

5.2 Objetivos específicos:

- Abordar a visão Freudiana sobre a constituição do inconsciente;

- Abordar a visão Junguiana sobre a constituição do inconsciente;

- Levantar reflexões de Erick Fromm;
- Introduzir conceitos modernos sobre Neurociências quanto à formação do inconsciente;

- Levantar algumas hipóteses para unificação do termo para diferentes doutrinas de pensamento; e,

- Unificar o pensamento como um conceito coeso e coerente.



	
6 - Referencial Teórico 

O projeto Abordará alguns aspectos psicanalíticos na construção do pensamento Freudiano onde a consolidação do Artigo será a visão interna de Freud a partir de suas obras, algumas percepções de Jung e Erick Fromm disponíveis na internet e apreensões contidas nas neurociências a partir do portal LenderBook cuja construção do pensamento carrega como instrumentação princípios difundidos segundo Gazzaniga (2006) e Lent (2010). Em seguida abordará aspectos de integração associativa, com vistas a fundir um conceito de inconsciência que não gere conflito metodológico.
Este projeto finaliza indicando a importância de solidificar diferentes concepções do conhecimento humano a fim de gerar uma melhor contribuição para a sociedade quando mecanismos de integração podem ser utilizados para condensar de forma positiva sentidos lógicos antes considerados antagônicos.

	
7 - Metodologia

Esta pesquisa será de base bibliográfica e intentará na multicolineariedade do pensamento de vários campos do saber para interrelacionar formas mais abrangente de pensamentos baseados em psicologia, psicanálise, neurociências, psicopedagogia e pedagogia.
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1. INTRODUÇÃO

Para Freud (1886-1899, p. 211) “Ub (Unbewusstsein) cuja tradução para o português significa inconsciência é o segundo registro, disposto com outras relações,... em que talvez correspondam a lembranças conceituais; igualmente sem acesso à consciência”. 

Já para Jung o inconsciente tem uma porção de pessoalidade definida e outra parte coletiva em que lembranças compartilhadas determinam interações psíquicas.

Erick Fromm por sua vez, fala de um inconsciente social onde uma comunicação interpessoal surge como um estímulo resposta da interação entre pessoas.
O pensamento neurocientífico fundamenta sua construção lógica sobre a demonstração empírica de que o inconsciente é uma vasta região nas quais conjuntos de engramas foram abastecidos com informações por processos mecânicos de transmissão modular de energia, mas o limiar do potencial sináptico não atingiu a corrente elétrica suficiente para canalizar impulsos para o processamento de informações no cérebro. Podendo em alguns casos ocorrer oscilações de frequência modular responsáveis pelos atos falhos descritos por Freud como impulsos inconscientes ao refletirem sobre o consciente.

Diversas percepções sobre conceitos tão divergentes para um leigo é capaz de criar relações de conflito em que estudiosos se vêm obrigados a assumir uma postura doutrinária em detrimento de outra. Porém várias percepções de um pensamento ainda não somatizado pode vir a compor um pensamento coeso quando identificados aqueles elementos comuns que podem fundir em um único princípio algo tão profundo e espetacular.
A associação da ideia em que o propósito definido de aglutinar informação para que a retórica saia da zona de conflito, sob a intenção de pacificar o tema em um modelo de raciocínio capaz de unificar o conceito, pode ser traduzido na intenção de encontrar uma ordenação lógica que permita valorizar o trabalho dos vários pensadores até aqui então mencionados.

2. O INCONSCIENTE FREUDIANO
Freud ao observar o consciente chega a brilhante conclusão que nem sempre todos os processos são elaborados por este mecanismo psíquico, porque o autor é capaz de identificar sobre o consciente, atos desenvolvidos por uma vontade e percepção bem delineadas. E ao perceber que sobre o consciente havia a existência de atos falhos na forma de recursos psíquicos que saltavam sobre o consciente sem a nítida intenção do indivíduo em expressar sua vontade, foi o suficiente para perceber que a mente humana era governada por mais de um tipo de projeção de impulsos cerebrais.
À sua descoberta o autor a denominou como inconsciente, e atribuiu à profundidade em que deslocava as lembranças para áreas ocultas no cérebro uma espécie de repressão ao qual denominou de recalcamento, principalmente pela habilidade do indivíduo em gerar pressão sobre pulsões para longe do consciente pela representação de arquétipos a que elas indicavam que deveriam permanecer reprimidos, represados e ocultos na mente.

Ao aprofundar seus estudos o autor passa a afirmar que “toda compulsão psíquica é fundamentada pelo inconsciente” (1905, p. 1793). Então Freud passa a trabalhar com o conceito de dualidade da psique e logo mais tarde reconhece uma terceira força ao qual chamou de pré-consciente.
Com o avanço da literatura freudiana o autor foi capaz de perceber que toda manifestação que é reprimida faz parte do inconsciente, ao passo que o sentido oposto da afirmação ele não foi capaz de visualizar uma verdade teórica.

Para Freud o inconsciente carrega sobre si cargas de pensamentos na forma de lembranças condicionadas a fatores de repressão em que determinado momento as forças psíquicas são incapazes de controlar seus efeitos diretos sobre o consciente humano, deslocando o fluxo do impulso, na forma de pulsões, para a área consciente em que “fatores de interação entre forças psíquicas favorecem ou inibem uma à outra” (1909, p. 2553).
3. O INCONSCIENTE COLETIVO DE JUNG
Jung se dedicou em afirmações de que as percepções individuais não era a única forma de experimentação psíquica e passou a orientar a existência de outra força em que pensamentos e lembranças pudessem ser compartilhados. 
Essa segunda perspectiva ele denominou conceitualmente de inconsciente coletivo que sobre ele poderia ser observado um armazenamento de imagens latentes, na forma de arquétipos herdados dos ancestrais.

Então sobre o indivíduo diante de sua concepção, repousa uma predisposição pela recorrência histórica da acumulação dos recursos psíquicos herdados pelos antecessores.
Em outras palavras Jung chegou à conclusão que experiências eram repassadas por gerações e seus efeitos continuavam a repercutir sobre novos indivíduos enquanto a herança do conhecimento estivesse impregnada sobre o indivíduo.

Jung reconheceu o inconsciente freudiano na sua vertente da existência de sentimentos e ideias reprimidas. Porém optou em avançar sobre a lógica do raciocínio ampliando o foco para a interação biológica.

O autor baseou-se que os arquétipos formadores do inconsciente possuíam uma propriedade de universalização e que por esta razão quando este tipo de inconsciente se manifestava mesmo de forma rara ligava-se a elementos universais presentes no contexto-natureza a provocar sobre os indivíduos um despertar para sua manifestação por sobre o consciente. Em seus descritivos no livro Estudos sobre Psicologia Analítica descritos no site Psicologia msn:
Jung acreditava que na vida cada individuo tem como tarefa uma realização pessoal, o que torna uma pessoa inteira e sólida. Essa tarefa é o alcance da harmonia entre o consciente e o inconsciente.

4. A VISÃO DE ERICK FROMM
Fromm sustentou sua ideia da existência de um inconsciente social a partir das afirmações iniciais de Freud de que parte do ego e do superego era também inconsciente. 
Ao sustentar a tese de que nem todo ato inconsciente não gerasse recalcamento de origem sexual significaria necessariamente seu desejo de demonstrar que fatores sociais também poderiam constituir-se em uma estrutura de represamento semelhante ao modelo Freudiano para inconsciente que representasse a percepção de uma força social largamente absorvida pela psique responsável por tais atos inconscientes.
O papel do ídolo como arquétipo de um indivíduo colocou Fromm em uma linha contra argumentativa das relações freudianas sobre a sexualidade em que “o ídolo é a figura à qual uma pessoa transferiu sua própria força e poderes.” (1992, pág. 37) em que a perspectiva freudiana da sexualidade conotava uma realidade não muito decisiva para determinar o jogo de forças da manifestação dos impulsos.
5. RELAÇÕES SOMÁTICAS DO INCONSCIENTE NEUROCIENTÍFICO
A neurociência ao tratar da questão de consciente e inconsciente também foi capaz de segmentar na visão tripartite a psique humana, quando foi capaz de perceber a presença do limiar da excitação sináptica.

Esta visão baseia-se na transmissão mnemônica da informação pela formação de circuitos neurais toda vez que um impulso é canalizado pelo sistema biológico e por meio de uma conexão com o sistema nervoso central chamada de aferência é capaz de desencadear sequências de estímulos para a coordenação de uma resposta motora ou sensorial.
A presença da voltagem e corrente elétrica do limiar do potencial sináptico dividiria a psique em três zonas formadoras de apreensões somáticas em: uma porção inconsciente que corresponderia às células nervosas não excitadas; uma porção “pré-consciente” que seria a zona de ativação sazonal próxima do limiar da corrente elétrica; e uma zona consciente em que o limiar é definitivamente atingido transformando em um circuito de forças de ativação sequenciada numa visão de ganhos de “tudo ou nada”.

6. CONECTANDO CONCEITOS
Todos os autores descritos parecem concordar em fatores de repressão como arquétipos responsáveis pela formação do inconsciente. Mesmo a neurociência não existe um pressuposto que negue aspectos inibidores como responsáveis por transportar as pulsões freudianas para áreas mnemônicas de difícil acesso.
Também se observado que uma mesma informação pode ser analisada por perspectivas diferentes quando Freud fundamenta o recalque como derivado de uma pulsão de ordem sexual o autor preferiu trabalhar o agrupamento de suas informações dentro de uma base comum do pensamento que refletisse o condicionamento de uma visão presente em todos os indivíduos.

Por outro lado quando Jung preferiu dar maior atenção ao Inconsciente Coletivo sua negação ao modelo Freudiano serviu para endossar sua linha de raciocínio em torno de um núcleo semântico que permitisse avançar o entendimento de fatores genéticos ligados as apreensões ambientais não trabalhados por Freud. O salto de Jung sobre a perspectiva hereditária-ambiental possibilitou observar a mesma informação a agir dentro de uma área de representação simbólica que permitisse observar além do indivíduo a influência do habitat sobre sua história de vida. Enquanto Freud partia da premissa de analisar os seus pacientes da internalização dos fatores sexuais relativos ao processo de vida e morte.

Erick Fromm, mas recente, optou por seguir um caminho mais inusitado e longe dos outros autores a trabalhar sobre a perspectiva de agrupamentos da percepção em núcleos semânticos distintos com vistas sobre a origem nos relacionamentos interpessoais nucleares de uma sociedade. Convém lembrar que quando se trabalha com conceitos cognitivos, as abstrações semânticas podem ser geradas por movimentos cinéticos que permitem agrupar informações segundo atributos comuns em que um observador é capaz de gerar entendimento. Para Fromm seus agrupamentos semânticos refletiam os movimentos de recalque na forma de parâmetros sociais, enquanto Jung parâmetros biológico-sensoriais e Freud condensavam os agrupamentos semânticos como elementos sexuais.
A neurociência se ateve ao aspecto da perspectiva meramente dos processos mecânicos do biológico, o que não representa uma negação quanto ao conteúdo semântico de outros doutrinadores, preocupados mais com os efeitos e causas em que as ações eram colocadas no consciente.
7. PACIFICAÇÃO PARA O CONCEITO DE INCONSCIENTE
O inconsciente é criado por estímulos contrários à manifestação do pensamento em sua forma consciente. Porém o aspecto de controle dos órgãos sensoriais é capaz de gerar efeitos inibidores e excitatórios sobre um conjunto de estímulos, compreendidos como pulsões, instintos, emoções e sensações que sofrem uma pressão interna para não emergirem na forma de impulso à manifestação do pensamento considerado consciente. Conforme a perspectiva sua origem pode ser das relações de refração da transmissão da corrente elétrica por circuitos neurais, sobre a perspectiva do impulso quando é capaz de se manifestar sobre o fator impregnante da existência conhecido na forma de sexualidade, sob a perspectiva da absorção do estimulo interconectada ao biológico na forma de uma estrutura cognitiva ambiental ou na perspectiva cognitiva de agrupamentos semânticos. 
8. CONCLUSÕES

Nenhuma ciência é por si só dona da verdade, até mesmo porque a verdade é multifacetada e sempre recebe novos agrupamentos de informações quando a progressão do pensamento faz emergir para consciente novas percepções, novos paradigmas e parâmetros que o processo evolutivo é capaz de adicionar ao movimento da criação. Não é uma questão de eleger para si apenas uma doutrina como verdadeira e colocar a outras como percepções falhas de uma evolução doentia do saber. 

Há que se reconhecer que o avanço presente é fato inconteste dos desbravadores do passado que sem o assentimento de suas verdades, juízos e valores a ciência do hoje e do amanhã não teria condições de ser construída.

9. REFERÊNCIAS

FREUD, S. Carta 52. In: Obras completas de Sigmund Freud. Le Livro, 1ª edição. v. 1. Página 211.  Disponível em: < http://lelivros.info >. Acesso em: 5 abr. 2015.

FREUD, S. II Casos Clínicos. In: Obras completas de Sigmund Freud. Le Livro, 1ª edição. v. 2. Página 505. Disponível em: < http://lelivros.info >. Acesso em: 5 abr. 2015.

FREUD, S. A pulsão sexual nos neuróticos. In: Obras completas de Sigmund Freud. Le Livro, 1ª edição. v. 7. Página 1709. Disponível em: < http://lelivros.info >. Acesso em: 5 abr. 2015.

FREUD, S. Sobre a Psicoterapia (1905 [1904]). In: Obras completas de Sigmund Freud. Le Livro, 1ª edição. v. 7. Página 1793. Disponível em: < http://lelivros.info >. Acesso em: 5 abr. 2015.

FREUD, S. Delírios e sonhos na gradiva de Jensen. In: Obras completas de Sigmund Freud. Le Livro, 1ª edição. v. 9. Página 2038. Disponível em: < http://lelivros.info >. Acesso em: 5 abr. 2015.

FREUD, S. A concepção psicanalítica da perturbação psicogênica. In: Obras completas de Sigmund Freud. Le Livro, 1ª edição. v. 11. Página 2553. Disponível em: < http://lelivros.info >. Acesso em: 5 abr. 2015.

FREUD, S. Uma nota sobre o Inconsciente na Psicanálise. In: Obras completas de Sigmund Freud. Le Livro, 1ª edição. v. 12. Página 2761 a 2767. Disponível em: < http://lelivros.info >. Acesso em: 5 abr. 2015.

FREUD, S. III Emoções Inconscientes. In: Obras completas de Sigmund Freud. Le Livro, 1ª edição. v. 14. Página 3135. Disponível em: < http://lelivros.info >. Acesso em: 5 abr. 2015.

FREUD, S. Uma dificuldade no caminho da psicanálise. In: Obras completas de Sigmund Freud. Le Livro, 1ª edição. v. 17. Página 3664. Disponível em: < http://lelivros.info >. Acesso em: 5 abr. 2015.

Universidade Católica de São Paulo. O Inconsciente Coletivo. Disponível em: < http://www.pucsp.br/pos/cesima/schenberg/alunos/eduardoaugusto/Incosciente1.htm>. Acesso em: 12 abr. 2015.

Universidade Católica de São Paulo. O Inconsciente Coletivo. Disponível em: < http://www.pucsp.br/pos/cesima/schenberg/alunos/eduardoaugusto/Incosciente2.htm>. Acesso em: 12 abr. 2015.
PSICOLOGIA MSN. Estudos sobre Psicologia Analítica: Inconsciente Coletivo. Disponível em: < https://www.psicologiamsn.com/2011/02/inconsciente-coletivo.html>. Acesso em: 12 abr. 2015.

FOLHA UOL. Entenda o conceito de inconsciente coletivo na psicologia junguiana. Disponível em: < http://www1.folha.uol.com.br/folha/livrariadafolha/ult10082u674615.shtml>. Acesso em: 12 abr. 2015.

PSICOLOGIA MSN. Diferença entre inconsciente e subconsciente. Disponível em: < https://www.psicologiamsn.com/2014/04/diferenca-entre-inconsciente-e-subconsciente.html>. Acesso em: 12 abr. 2015.

QUEIROZ, de F. E. O inconsciente é psicossomático. Disponível em: < http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1518-61482008000400004&script=sci_arttext>. Acesso em: 12 abr. 2015.

FROMM, E. a In. Descoberta do Inconsciente Social. São Paulo: Editora Manole Ltda., 1ª edição, 1992.

LENT, R. Cem Bilhões de Neurônios? São Paulo, SP: Atheneu, 2010.

GAZZANIGA, M. S., IVRY, R. B., AND MANGUN, G. R. Neurociência Cognitiva – A biologia da mente. Porto Alegre, RS: Artmed, 2006.

CRUZEIRO, D. M. LenderBook Company. Artigos publicados em 2005-2015. Disponível em: < http://www.lenderbook.com>. Acesso em: 12 abr. 2015.
